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, S. .PAULO Domingo 10 de Dezembro de 1876 BRAZIL 

AVISO—Estando a findar-se o 
anao de 1876, pedimos aos nossos 
assignanlrs que se acham cm de- 
bito, o obsequio de mandarem satis- 
fazer a imporlancia de suas assigna- 
luras, aftm de poderem continuar 
& receber a foüia no anno proximo 
viodouro. 

REVISTA DOS JOHl^AES 
Capital. 8 de Dczeinliro «le IS70 

'Diário de S. 1'ouio-Patle official, Parto judiciaria 
—TribuDal da lUlujãí, Nolicías da» protíDciai du 
Norte, Rildtior—O [mpeiador dn Itrniil na llujsi). 
Variedade—Um epi!0dia de viagciD, PublicoçOoi pedi- 
da!-, Gaietitha, elo. 

á Proiiineia de S. t'aiilo —Cliiaiiica polilica—A li- 
berdade par^ o cosamento-Aitigo a reapcilo do ca- 
sametilo acalholico celebrado em 1'arnambiico e qiie 
ricu csusa & taipentio ex-lnfurmala eaiisciculia de 
ManaenliDc PintadeCampos .Finalisando, diz o aiiicu- 
|i$ia, que te desejamos achar solução para o grave 
problema, da queslãa religiosa coiDOcemos pela nindl- 
flcsção de suas premiisits; refdraiemos a constituição, 
revoguemos o isu fjlal o anachronico art. t", rssti 
tuiodo a liberdade o a Indupendancía aoa dona cla- 
menloaaoclaaa que nasceram para rivot separadua c 
dialioctoa,—a egri*]! a o oilado,—pnrijuq suas mls^Oes 
rospectiras são peiídilamenlo dialiDClJi, diversas ^, is 
Tpzei BDiínoniicas. F.' bradar ao deserto. 

S^guo : Secção ScleDlllica—A terra túia  (conlioua- 
çin], Q.iedõüs—(] goveroo doa   padres   (traducçâo da 
Provinda], Raviíla dos jornae^ Sae;â} judiciaria   do 

. Tribunal da Rolajio, Soiíçio livre, Noliciário, elcV 

Tribuna Libtral—Jiaz: Artigo edilorial e^m o ti- 
tulo—Um documento importorita a ^respolto de um" 
dechrajio do alguns oi iiorea Jo collt'gio de S, Si- 
niha dirigida ao ar. dr. Antonio Prado, Communicado 
—A probidade putillcaarllgi flimadii pciu ar. dr. Au. 
ensto 11. de Loyola, Transcrlpçãu-A qualillciçíii) de 
Santos—arligo du Díari» de Sani'.s, V.iriededc—O.' 
infailiveladu Itoma (cunlinuaçai), Noticias das prr- 

vincias. Noticiário, ele. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
CVROPA 

Pelo vapor (lanrcz Savoie ch'gc'ii i cdile DO dia.l 
do e<irteolo  ha nollciaí aié lU do mez pasEadi». 

(IGS 

CIÜMES D'UMA RAINHA 
Rou^nce pon 

' Tarrnffo y Hlatcoa 

, CAPITULO LXX 
Ealre luztl e lombrai 

Que rdra feito enlr«tai)io d> myiietinso cs;ador que 
por duas veies se aprHJi>nlira d rirnlia ? 
''- Fiirçoio  á que o procuremos agora em mrio da es- 
curidão da ouiic. 

l)o mernio modo qua o peri*grin9 procurava o rr- 
luttadu da> tuai íaliigii na teudi do um j'ldeu, ell<> 
procurava t.mb'm a reinluçio do) leus plaous em au- 
irn ponio, nlu du (cjmpioicDtu, mai das luas pruii- 
mldides. 

Os nosiú* Irltores lím-not ou*ido proferir, por duas 
OD ttM leies, o lilulo de Craz ãi Attabor. 
f pois a ute ponto oude precitamíote nos vimoi 

di.f|ir™ 
O bom d-> caçador tioha calculado o seguinte, e 

quanta a oá' o calculo fdra eitd". 
— Eita ríJe da lolria» tem uma btic, um pnnl'. 

Dia principio, diofra Hl» filUndo eomt'g'i. E^ta ba>e 
f ca Crui da Alcnbor. Trado da ia «ecrader oa -eu 
ptoprlo pcdciUt a fimoia lui verm^lhi qua ha da ser- 
vir da .iiful a Feiaiado de Riiadeoera, é cliro qoe 
todo aquclta qae ciil'er cooiunif neoia collccado ao 
sé da dita ciDi olo ló pddr, te «iim Iba coa>ier, dei- 
Uotr a Íaui|a i natceaca, como coobrear mail da 
perto • aub MUnamteto os aros lala.-e*, a pata pra- 
cãdct eoalansa aa circantlageUs o (I'guna. 

Ella nütil» laoloota • npida como s nlampfto. 
neiatUB'aa btm dfpnna ca amUtlo, o aciMdet 
•CEBpaaliaila doa eatrot daia da na ii «a eoiacff t«i> 
to(«a tCa csnpbu coehtciB«nta, lastaUoa-ia i 
da Alcãber, dUpotto a cbsatvat dõia («ata tada 
podasM aaccnaf. 

rec bao *nta qM Umaa qM o ftoatÈr, *i 
«Wa*doa a aMtfi»»-M» para U. 

Eata«a liUaM acras (■ ■■paaUqaaAtBlaiTa 

O assuniplo quoeic<ido a lodos oi outros em inipor- 
lanciu 6 s fumoza ijnoaiãa dj oriente. 

A Tcuiiisd do uma coiiloronda inlnrnacion.il para 
Iratdr-to dossa gravo mateila pareço ostar dicidida da- 
ílciitlvainentc. 

Qiat.toá épnc) dossa f'^nniii) variam a< notícias 
"ndo provável que os cunfereoclas cuuieoariau] auto» 
do llin du oiini'. 

S bro o ponto dü reuniío oi> resta duvida ; as ins- 
irucçüos dídifl pelos governos aos seus tepreseii- 
lan.es apoiitam (Junslaniin»pla eo.mo lugar de seu des- 
tino 

li "sto IJCIO tem de ciirlo grande imporlancia nn 
«entidu do abrevtjr mais algumo diílIcNlilad.i. Ciingro- 
g.indo-se os nmbitiadores «m (Jünslonliiiuplo, é evi- 
denio que a T[in|uia .soii pnlu menus indifi-cinmenle, 
repreieiit.ida na coiifurencia,.ainda que nolla nho tome 
parle nunbnm reprosenianic SHU. A e'collia, portanto, 
dl) loc.ll, burlou aa diniculdnduü ds   Putta, 

A Itusíia cuns>>gtiio asíim que a Tuiq^ii.i não aeja 
reprcsenloJa, a a Inglaturra Uca salisfoiia, dando por 
osia maneira aatitljiçáo plena ao o'g'ilho musulmaoe 
ei<jiislaí I ligeiicias da Sublimo Piirla. 

Sngund') diz um correi pud rtii te du Londres, a Iigla- 
lerra turio proposto quo caih um dos "mbaixadurits da» 
outras putuncias lítuíso lambem um niseasnr nomeado 
a d hoc. 

lisia idda nio é nova e jã tiulia sido proposta! desde 
qiie pela primeira lei se lallou di uma conloreocia 
pata tratar da paz. 

Diz tambitm uma [ulba que cunciirrou para facilitar 
■> accordo das polencias sobro as basns proposlai pela 
l->ElaI«rra a formula de piimeira, estabelecendo, não a 
independência,, mas a inloundadu da Porta. 

A eaio mspeilii diz o jVorJ, de Ilrmi'llas, haver ra- 
Cl bido infurmaçôsi pelas quaca se concluo que as pro- 
postas iuglezas allimavam .cumo base a inli-firiilade e 
não a indopcndcicia da Turquia 

A folha belga fellcila lord Duiby por ler eicluído das 
suas propiistas uma {ormula-a lia independência—que 
nio corrfspendia J> reallduJo dt queslâo e conlra a qual 
o trabalha da conferuncia tom de iippor uma negação 
absoluta. 

líuiende mais que a fütma das proposlaa da Ingatcrra 
permitle esporar que idia nán negirã o seu consenti. 
isento em qualquer dus garantias Indlsponaaveia, R que 
a nraneíra por que Tii acolhid i pela imprensa do Lon- 
dres o discurso do czar alímenla uma lai esperança. 

Final mil nlQ. nomo LiUlcua noticia Itilcgtnphic», an- 
nuncia um despacho ler o Evtninge Sliir anniinciado 
com reserva que no dia 11 do passado tinha chegado 
a Uiiuirni um emissário do ciar com despachos para a 
ralnji.iL.Viclüria. _... -    

Ü diíCUMo pronimciad.) pelo imperador Aleiandre 
em AIoscow produzira certa sensação nos circulus polí- 
ticos e Unancoiros de Parize Londres, concorrendo 
ainda para aggratar este estid» da desconllançi as D«- 
iicias recfbiil^a de S. Pi'lerj^bu'go, confirmando os 
preparativos mUilareida Itus^is. 

C nílaia primriiamni.ie que o eiercilo russo fdra d - 
lidido em seis corpos, tcodo conlladi oc mmin lo em 
chflB ao grâo-ilmiue N^culio, e a f.lha ollliTial do S. 
PetersbIIrgi conll iiiou depois a noticia, publmnndo a 
ciieutardo iniiiiaro d.i gu"rra que manda muliilizar 
um I parle d > Piercilu russo 

Apt'zar du leJos oa prolejlas de p.iz o de lod.ss a< as- 
seiçõ"s ínbfO o accordo das potencias no negocio da 
conferencio', o facio nío ditiou de pioduz^r u su] in- 
nu'.'ucia , op.Tandu uma g'sodc ba.ia aos funJos 
OElrangf In s cm Puriz. 

Contra este novo rtcoio de guerra oppunbi a circular 
do mmisiro russo o co.ciumada calmante para diminuir 
i> período agudo da febre que a nullcii devia produzir, 
come de facto succedeu ; assieguroii o ministro na cir- 
cular qiie o imperador da Ilosita não queria a guerra c 
qiiH fazia lodu e potilvel paia a evitar, mas que estava 
resolvido a fnior impjr á  Turquia  a obrigação de ga- 

Oe um lado via-ie um profundo barranco escalado 
em moio de un< Íngremes penh iscos, o do outro dei cia 
um suave declivo lodj cubmto de plantas silvestres. 
Au Qm v)a-se o scsmpamento. 

A cruz, ri^corda;ia de um crime ou de um piedoso 
penssmenli', erguia-se subro um elevado pedestal de 
prdra, que piriicia formado dos fiagmoalas de algum 
monumento siruinado. 

Ujq'ii-lla altura >'islavam-se perfellimcnte os seve- 
r. a purfli do catlrllo de Uaqueda c a ifria da montes 
mais ou menos cdbarioi de arbij;li>s que deiciam em 
quasi todi a i^itmiãodo horiionlc. 

Cumpichendeu o ca';ailar qiiAo importante e sr>guro 
era o aviso qup dali (a podia dai níu tá pira a inltiga 
prnjeciadi. como para uma lurpreia du iuimign. 

Ja lU encerrlra a noite, e por üio ir-atidii com os 
sem d ii c.'Eupaohr'irut ao )'£ da cruz, Idllaram todiii 
os Irri, umas vrzoi du (aiiad ', outras veies do pre- 
stn:e e outras d» putiir. 

' Avi>tivam-io dali todii ts lutes do acampamento; 
au<ism->eos to|ue] deco-aeia do rii-fcitoreil o dos 
du csat-llo ribelde, pcrreb^am-se oi bia.lot de um r de 
outro bandiV cojii leniinrllai pruferram os laolos a 
tenhas que lhe bivim lidj rncommendido', lovocfodif 
at de el-rei Cailtlla e as da U. AI<aru Sattticgo, 

Fm uma palavra, daquella altura apieciivam oi 
mais peq'iean) rumoct* qui altaraiicm o tlleticto da 
□oiie. 

Crrfo. dioa o caçador prndpal, que esta oolt* nto 
se arceade a loi tcimi-lha. Vae-is dúndo Urde. 

A-iiiD pirtcf, redarguiu um dos leui cumpa- 
abriroi. 

— P.rrqua nio deiein^ses T peigoatao o lercalro. 
— £' imyoiii'tl, pio m» i paimlllido dormir. D'ID 

iibvif que e*l* luta il^m do loUfait* g>ral qaa iaipin, 
Um ptra mim un lottruta paiticalát loati tétto • 
Impoilaula. 

— QosI i, itaboit 
— O pvtdl > dt (l-rct psri cdi ot rtbrldif qnt aa- 

pqaUsai a* armii coaira tile. 
— E ej(Mf(wI-o-bcÍi?  fcTpiatoa   am   in tiçt- 

dvtt*. 
— Ttab^aa palsvtada raÍBh). ífl« éaci^qaaetU 

« Uada da taiakaT 
E apoaiM para ««a ttsia q«a ia rffaUM saio 

d« m» Isif aa^ alo«* aaljiJaa ff aÍ>|c«M • 
I II fiiiifnínif j-t'iT 

ranlir de um modo RQICOIOS princípios de justiça, cuja 
necessidade toda a Ruropa  reconhecia. 

H.' esta uma dr'clargcao cujo alcance ninguém me- 
lhor OOmprphonderã do que a furta, e pareço olla mala 
clara para tiier prever o resultado das negocinçüe», do 
que todas as propostas, bases e discursos publicados 
pela iruprurisa sobre o assiimiilo. 

A llinsia estí íírHiiiiuMfeíiipjiíc r >solviJa a pruceder 
ãi primeiras üpetaçOes du rioíniembrnmüntu do impé- 
rio Oitomano e lod.i a argúcia o iisbilid^de da dipluma- 
cia nito conseguirá d«movel-a  desto propósito. 

Ou as outras p.itencias consentem, ou a questão ha 
de docidir-se pela   fjrça das armas 

E para melhor fazer ver a intenção da Russia, basta 
citar o ultimatum apresentado ultimamente ã Sublima 
1'orla pi-lo g-noral IgnalielI, quo decidiu da oceilação 
dii armislitiio e prupurciooou ensejo pata a proposta de 
uma conferencia. 

Um França os debates na sessão eitraordlnaria 
da-camara dos deputados, a propuaite da votaçAe doa 
orçamentos tinham assumido as proporções df iim ié- 
rio eonfliclu entro o governo e a maioria republicana 
radical. 

liste conflicto concorria piro aggravar a situsção e 
corria o boato qou o go'irno estava em crise. 

Urna segunda pasi.iral dirigida pelo bispo de tiap ao 
clero de sua dioce.io despertava us commeotarios da 
imprensa. 

Aquolla prelado, diz uma folh.!, mantém exprossa- 
m<'ii(u a regia cxcellenle q'lo sustenlãra na primeira 
pastoral : a separação da religião e da política. 

Sem entrarmos na discussfio entre um bi-p • o a im- 
prensa religiosa, ser-nos-ha licito dizir sèo eicellentes 
os r.ouseibos dados pelo rvd. bispo de Gap aos jjrnaes 
que se intitulam rehginans, conselhns de que a impren- 
sa do todas as cdrus pdde tirar proveito. 

Renunciar absolutamente as violências, as injurias, 
os ullrnjos e os ataques pessoaes é eff'-clivãmente, corno 
o peosB o sr. bispo de Uap, o verdadeiro meio do não 
compronieiter a íionra e a dignidade ; 

■ Ser-nosha permittidu sustentor, diz o sr. Gnil- 
bert, que u impreníO religiusa devo ser apHrncira a 
seguir sempre   esse caminho ■ 

uos commcniarios com que os jornaes que se denO' 
lEiinam re igiijsns BE^ompanham ã nova pastoral do sr 
bispo de Gap, distlnguem-sH uolavelmenie i<s da üa:e- 
la de Frauçii pelo grande mão humor que denunciam 
NI piimeira pastoral o ar. fluilben julgara do seu dever 
aprosenlar a igieja como nào enf.iudada ap;rtidoal- 
giirri pDijiic.i, ou a fôrma alguma de governo. 

Kstu opinião chocou bom.^.nuqiejiAiíi) jornaes .Lance- 
ies, que emão não' ousarain levantar muito a vuz em 
attençãii á dignidade de quo o illustro prelado se acha 
levflslid.i. 

Mas bojo arremessaram a mascara ; apezar daquelle 
prelado aii mostrar prudentíssimo, e de pedir ao j-rna- 
lista religioso que ffj.i o vir bunas diceudi perilui dos 
artigos, as folhas reacciuitarias censuram-o acremenie 
e deliam de guiar-se pela inniima do Sento Agoaiinlin; 
ill jiecfssjríia iiMiíoí, in líuiiii íiiprios, ín onrtiibiis 
clirii'ilus. 

VC SP, pois, que por toda a [arte a imprensa chama- 
da reIrgiuBu asti CuiuproinHllenJo a igr ji caihohco, 
tornando-a em aiiDj du partido, alirn do audliar uai- 
lüís puhlicis. 

NJ Allemonha o ministrados negócios estr-ingeiros 
nplicou lio parla'i.o'it > a pobticu do governo, no quci- 
tâo do üiiaiilo, c inllimando o que fd.-a anl-riorniente 
lido no discurso da corrJi, de que déinos um extracto. 

Terminando, disso o oiinisiro do imperador Guí- 
Ihemu : 

Ü gorormi conta Com a vossa coníl.inçi para o que 
está .■niinciadu no disrurpo iJu Ihrono. D /-so nello que 
og.vernodoimperadurniochomaria Ailemiuha ás ar- 

— E" aquelli, elfecH vãmente, respondeu o primeiro 
que fullára. 

— L aquKlIa outra barraca mai^r T 
— E' dasdamas de tua alteia. 
O caçador entregou.so  por moite tempo á contím- 

plsçío oiclusivo daquelle frágil edillcio do lona lliumi- 
oado pela fogLieira, como se atrivél das auis paredes 
quizessu desccbiir uma esperança grsli ao seu co- 
tiçAu. 

Verdade é que ha momentos em que a phintli'ia, 
mais poJerose que a raião, dumina as nos-as fjcuIJa- 
des e nos conduz a um mundo dfsconheciilo; mat 
lambem & ccrtu que neito gozo da alma eii-le iims 
coisa inelTtvel e quaii divina, que acabada se «piduror 
do nuiio anr o do completamente nos dominar. 

Fui eisciamente □ que succedeu ao caçador quandj 
liu a buraca das damas da rainha. 

Verdade ou mentira, illutlo ou realidade, parecia-lho 
ver Biraiéz da léia groitflia liiei qun giravam n <• 
diversos cumparlimnntoi d.i birtics ; Im.iglnavi di*tin- 
BUir. ora o vulto el-ginln d<? a li um a dsmi, ura o poifll 
d<> u'o pagem uu da uiD lerilçal que  preilava os lem 
Ullim.t S-t*IÇ:'> dl   OOItP. 

llts sl] ral a fogueira fol-ie grsduilmente apsgandi, 
It lutei inierioiei luram-is deivtarcead", rciiodo 
tcceii uaiciaenta ums límpida em ama das Hiroml- 
did» dl (rola. 

Aquelli lampidi lolilttis, de qua ipenii lã via n 
vipleodor, tri comi> i esperanja untea quo por veies 
iciu aa Cflriçlo humano. 

O ctçadar cravou oi olhai eini mils tailitencla 
na^luplle pooLi a parrcD-lfaa d-i(obrir o vulto da ami 
rami qaa i-ta se deliaena na itU ori driaaparfdi 
cumplciammta ai e>cqndto. 

Parqua fji qoe Biqnallã noneato la Iba acltoq o 
cori[io T 

Oqnaüob» vttto. o qoa llab* c«apitb. adido ta 
DVM da soa lullaoBa(4o ? 

Eli o'qua cdf. (Mtoi d«i«abid>rc* daailcrlotj- 
di4«f, DJO podia»ca dutf. 

EatitliBta. matio Uopo drpaiv, dtsaa an fotta qia 
a cociçlo haeusi «ra aa thjim», 

E<la ttiUAt, i;«Mr da alo aitar ucilpta, U «fa 
coabacidi D-i iMiila xr. 

Uai o qiaa podamot dúar < qva • eifadsr sa p«t ta- 
KauuMtat* da pt. a dtaauaia w •«»« daia «aa 
■ I'liM iiBrMWfii*t. rtiiai iTwa. ' v.r  - 

— Ta«-aM aftk«t>. 

mas senão quando a honra nacional, os interesiei ba- 
cionaes o eiigirem. ■■,,;. 

A Allemanha será o balUirto da paz, e este báluaile, 
senhores, será tanto mais forte quanto piidcrmus espe- 
rar corn certeza e pcsuir, merecer e conservar.a conr 
fiança da nnçào e a dos si'us represententes.n    .' 

—Nu lialui.fjra nomeado si'cretorio d'l£slai(o .o^'car-: 
deal Simeoni nuncio em Madiid, como aubslitutú.do 
cardeal Autonelli, 

S'gundo um correspondente, all! a notável .victoria 
do partido bbi-rnl nas eteiçies causãru grande imprea- 
<ao no animo do papa, o diz-so quo esíe abandonaria. 
Roma li ogabinete Italiano, apoiado na grande maio-' 
ria dai câmaras, resolvesse tomar conta dns museus 
H bibliulheca du Vaticano como annunciavam alguns 
joinnes. 

Refnr.lndo-so ao trlumpbo eleitoral que assegurava 
an gabinete 0<'pretis o predomínio da sua politicaj' ac- 
crescenla o corres pon di'n to i ' 

« O. resultado das eleíçâes excedo tudo o que aè ti- 
nha previsto de mais favorável eo partido progres- 
sista. 

E' conhecido o resultado de 483 círculos. 
Progressistas : eteitns £00 ; empates entre divertoe 

candidatos progressista', 4'J ; empates em que os pro- 
gressistas teem uma grande maioiia sobre os candid;tos 
modnridos, 15. 

Total.diis progress it ts a. 380. 
Moderados : eleitos, 5õ ; empates em que oa mode- 

rados   teem grande   maioria sobre   oi candidates pro- 
greoislas, 45. 
.   Total dos moderados, 100. 

A derrota dos moderados apresenta particularidades' 
inesperadas como a não eleição de Visem ti-Venn et A'no 
circulo de sua naturalidade. Tirano. VisconlI-Venesta 
prestou inconlQstavelmenlo grondos serviços, como mi- 
nistro dos cstraugeic os, 00 reino d.ojtalia,'mas osieus 
concidadãos não lhe perdoaram S>T um dus priacipaea 
inspiradores do partido moderado. ' 

Os nomes mais np>laveis do partido da direila, oa ira. 
Bungb e Spaventá Massori, f.iram excluidos. 

Oa  nornos di eitrcma esquerda sSo um pouco maia 
numerosos d.i quo na câmara transacta. Cumtudo a im- 
mensa maioria Ú constiiucli'nal. 

. Os ars. Cotrenti, Deprolis e Crispís (oram eleitos por 
moitas citciimtcripfões. 

Pddn-se diierque o governo dos sre. Deprolis, Nico- 
ter*, Manclnf e Zanardelll possiiir&o o poder pariamen- 
larmals (oile quetenha apparccido em Italia desde 
Cavour. 

O gobinete firmado em consequência da votação da 
18 de Março estará nss condiçaes mais propicies para 
imprimir á Italia o motimenio das ideas querepre- 
senia. ' 

E julgo que terá tanta prudência e elêvaçio de vialas, 
como tem (orça para realiaor o seu pensumenlo. 

— U'Madrid ciitnriiunicAra ii te|cgra|h'i ; 
í .l/orfrid, 13do Novembro {nfficial). Havana, 10 — 

Os in>urgi'nlfseslão desanimados O i.eu numero dl- 
niinue. Ab.iiidiinarnm as ar"'e9 o iiscundom-te nas flo- 
res'a'. não oil'andii pi'dir indolto. 

iModrid. L! de Novornbro—Reipondondo no senado 
aos ataques du ex-minislri) Ruiz Gomei;, acerca da in- 
terpielíça» do art. II ds constituição, u ministro dos 
ntnng-iros declarou, quo o go'Orm- interirelou-o 
piMitirm» os votos dos lenislodoios, alBrmando quea 
IlespBiiha ã iniii tuleranlo quo |.idas at outras na- 
cS'sparaeum os cultos diss'iloniB-, Arcieicnntou qiin 
'1 g .verrio não \ó le ileícouhucer quo a questão doa 
prui.slanlas do Hahon iinp'icava ouTa mais gfava 
paras ordem publica, s 

■ -m 

', '-'ii'/. 

— Em Portugal continuavam os t-mporaes, que des- 
de o dia 11 du passado estavam assolaudo o paiz tanto 
oin terra como no mor. - . 

Kr-m enormes os Bi-tragos causados pela (uria doa 
ventos e pelas copiosas chuvad ; dliem algumas Libas 

-Sd. 
—Sim, vou para o ocampsmento. 
Os  S.1US  duit   cumpaoheirus  Acaram muiloespaa- 

— Para o ccimpamento I disseram clles. 
— O que t>iu i-so de eiiraordlnatio, FotlunT Nio 

po<suo um aalvd-conductoT 
poriun rep('cou-lho : 
— Bias é que ides correr grande riico.' 
— Il-m sabei, Porafju, que níu me riponho (acil e 

cégam-nte aos petig.-s. E^perie-me aquL 
— Ubídecereini^l. 
— Se 8lB.._rm IB appioiímar da cruz de Alcubor. 

ttijao-me. fc' a única oídem que loi driio. 
— l)e que modo devemos aiiiar.toi I 
Toeandj    nas   b>tinas  da  oça  o   meu  loque do 

0< doi< caçid.irBi Dão tiveram mais que repllcir is 
ordem daquell» que parecia seu amo, e lo.-narara a te- 
puUir-ie entra oi veidejsntei e peilomidoi lenliic-i 

Ü csçaj.r piliicrpal lumlu-ia n» immPOiit ttávii 
da niia. 

Como a por onda eoirou DO acampamcato t 
sii-' libemoi. 
Como pistou deiipercebido i vigll.nda dnieotí- 

oelliielictivididediiruodiiT Timbrai alochrsou 
ao nano cinhecioienlo. 

ComtudooquB pDdrmoi isirveiar è qoa lotroa no 
jeauipirn'oio, onde biev(m*nte o v»mo» encontrar. 

Eri a hora mili doc" t mrlinrahci da raturtu.' 
A hori d ■ aonhui apiiianid-4, du illu.O-i ore 

dida.. dii«p«rinçjiieilri»da. ; Ml a esii horaW 
pieantdv do ^Aidimef, ehpa di poeiici Irinqmliulada 
demdtOnlieJ dnfora. ém que oa rrcião dadcicaebc- 
e.doD«t«a o écbo da mil icplro*. o myienow „„ 
daa b«rj«,  • vigg  iiwiimaalo dat fncDnMi aoQ- 

Como * ibesç-ada a ooíte, nla alT'CtaoM da vida 
OD riracio | 

Era osaloiiBta a bora t» qna raatra wa dia • aaa^ 
Muo. lob a iDlliaacia dviu moado de aaaMa^Tda 

h.° "Í^'.Z^'*" '^^■^ '^■" "*»• **^"" 
Se lífio UlMiria* a* foat atpanacaii, < s na M 

■«»«alnt«ra>l4nrMc«pitelaa*rtííuc.       '^ ~ 
(CiNtíe4i.) 

■!gJOH.'"-'Í* 

í;.^ 
.'.> 



s CORREIO PAULISTANO 

lio ileinii.na. emicjiieniiji. Foriíii darrubad^H mui- 
■■> C9i*i vm »r:s> pi>r.'>ç4'4, e ifr*nci4i« ida rat^ 
aultat iriorej eiiji ■ilili'nds dilxa do ifculni. 

-No T'p iubDiargrnm-«e m'litu embiicíçúíi com 
cafgí) ifopotlanlei. ÜMndT oulra» W pletam-oie d'i- 
ttuidaj em conF^queacíi d« lei^in arrfnies'adM cQDlra 
o cá"!. OI pipjuizoi eiirn inukuliTei*, e O Qums'O 
dii riciimii Fii>d<a  de Cinerei:!]. 

fim L'>b7j L<nhtm-9i ab•'^• •ub^c^lp^det para acu- 
dir aoi qu^ mais haviam ío^nio coro n tp^iporal e 
eoccnrr'rat (ira lia* ám q'le iinhini luMumbido. 

1'arece q'n o n-a li'at -e Ilzíia bminle tentir oai 
proiiiDidid't d-i foiluü'1. moitot oarioi tiabam arri- 
bado a L'tboa, para aJli lepaiar^in avaifa). 

Rio da Praia 
Pelo pjqaeUí inalei ilaadtgi cb"gJdí á eútle DO dia 

B ha daiai aié 3 dq csnenle. 
Útil uma rei «e oj a [{"publica Arg^mína asilada 

por UíQj r*>'.|piçíi,'jij 1 alCfDrTB ni") eri íIIIM^^X me lit 
p.jr Ofí. O litOFgeraio ca iliíh ■ Líp»i )i'din lorniu 
a ír^varjira í<í^ t/rqiincia dH EíiLr?-H"ja. Pnuof' «?■• 
qiiiz^f o aoiTTOírihi-aTi: di^ifl «w rn*í*ffio qoe tile ii 
Dhi at'a"nado o pio L'lUgyav, dislirçiJ > e seg'iido 
do um lú himein ; achou, porem, (iieparado o lertf 
DO : o< iStis am:gi) Iiiibam |:*ian-a<]ti (ir;^! lue de- 
prP9<a ie r''umram na njmero 1'ie M aiaUaia em 
a,(O0, embjii qtijii ludü gfole de wallo e mal at- 
mída. 

A pnni^ira nulicía qq^ ditle fiC.a te le<d em II le- 
DOS \ytf3 III! por uma pfoclamaçâo àn p:píid-;ii!e 
A'ellaoedj, acompanhada de um decreta d^claia'dn 
log'! ema>udo de sitiu, t\i a «-ufi>ãa áo cong'eiro, náo 
i6 arfuella proTtQcia. mat também ai de Cnrrien(««, 
Santa Fé a Uuenin-Avíei, íobra tundamenl» de haier 
um laitr) plano de con>piraçã'j q.ii> s t'jdas eílai in e<- 
leodia. Pi2ífiam-ie lahtr naciui de gu>-tra paia guar- 
dar as rioi e aprimplararn-ss tropas eipedicinnariai. 
A 3^ padio o Ciif-jnel Ariai pafa ciiDmaidar em Eo- 
Ire Rio! o eiercíio do go'e'no. 

Auiuetniu tempo <lierain-!e na caplial niimTO'as 
prlí>i!9. fialre ou'.toi Tiiaoi preins o* dÍiecIoie< da 
Nacian 9 i'> pvnpt * oi dia otitrai I'lhi; I-iram cha- 
madofl á polic a e advertido*» S'jb comm-nação de lua- 
pançáo pira o peri'idrco ■; penat dccricionaej para os 
ediiorei, de qni* oâo de>iam dar auticiciaa <í>bre mo- 
Timenlns de forçai, n-m centurar oi acio) do gnceino 
ttMa publicar cuusa algfima qrie pudpS'O inrommod.r 
ou lubresiltar o fípinlo do poro. T.es Mha«, q-re 
aoezar da adrprlcncia sn pKfníiKiiatD alguiDi] ixíie- 
iS-><. [u^am püíctif aiDenle lu'ppntai. 

Neitai ciicunttancia?, era diflicil 9tbei o queae [ai' 
Mta. O uniiu tacto quea imprepia gotemitia tegii- 
Irava e.-a o ajse.lio rie Goaleguiy pot uma [ü'çI j r- 
daoiiti, n-ir, anlci de lograr o leu intento contra a 
praç], f>ii C'lrnple'am-nie deirolida pelo Ciiroael An- 
lel". que acu lio eiD auiilío doa iitedoí. 

Parr^CH coritjdn q-je ogijire'no argentino deve di<fOr 
de rec^.-90> «'b-j"! pira esiragjr eila re'olu;gu, íe 
eWi, Irantpondo aa fronleiraa di pro'incia em que 
Da!Ce'J,nã>j estenderacniiflagriçjria oulcat. 

U ({"""rno utiealal d-->da log^i fippdio ordeDi paia 
tornar eIT:cliva a lua neutralidade nesta luta. 

No d-í pari a mento do l^erro Lxriia foram babaramen* 
te aasaiiinariii) <|ualro h'9|ianlid'9 por um bando de 
mtUimrea. O governidor provisório ESO salbtíito cita 
> energia deienrolvida n lia ocjaiii<] pelo eh le poli' 
tico, deruiuio-^t li^ii^^^^dnf outro c<>m ordeiB do appre- 
heoder, ai aataíiinos, e, T ilo o respectivo lumniBrla, 
ciFCUta-ln] onde lisie n agarrados. 

U ir. liirõo de Aguiar dn Andrade reoitomira i di- 
recção da noiia legaçio em Uonafidéo, tendo con- 
cluído a tua rnit'io proviloiio im iluei)u<-AyrB«, para 
onda ncsva a partir o sr. liarão de Aiauj>i Gjiidiin, 
oorno miDíilro plen'potencia ri o. 

NOTICIÁRIO  GERAL 

de cidiJSoi   percTtendo  >i   ruas de'la villa, fiMido 
iiibif io sr iismoosididede I'guele* e dando vivais 
!. ei . d^moiiíiraodi assim que tt\'. iugai não é o d' 
hl qiialio aonos pai'adoi, e que seus hibüaole» vão 
caminhindo pari a dvil^iaçio, eoohec"ndo qi'? fão li- 
vres e neiífl cnformidjde condoiiodo-** *fgjodo luas 
c.jnjciencii* e ralcando aos pé< os píiad^j e anichro- 
nicos giilhõei COID que o! seclaiins do abíoluliitco pre- 
lendem mani>-lst o povo que é sobirano. 

lidero o eim. tf. consi-lheiru Uailim FraOCiíCO q-Je 
o íiudemoi por eita s gniGcitiva prova de apreço di- 
que é al'o, 

Aproveitando o eo^tjo oâo podemos deliar também 
de cumprimi^niar o no^io amigo Claodíoo Piolo pelo 
Iriiimphoob'.idn' 

Dando pübiieidadi, sr. redactor Ia eítjs toscai tioba; 
muito I'br'gari a 

t.ia líierol. 
Santa líabe], 7 da Ueiímbro da IB^S. 

Bral companlila r<|ncNtPc luçleza — 
AntO'haDlem chegou eisa nois>el cumpanhio compnila 
de numernia e escolhido peaival artisiiC'i. 

O íeu primeiro espectáculo realizar-ie-ha hoje no 
clico especialmente construído ao largo dvS. (>OD- 
MIO. 

A admiraçi i piorocadi pela real companhia em to- 
d09 01 logartt oiido ha eih^b do leii variados Iraba- 
th'is é incentivo paia numerosa conctirrencia de eiípcc- 
ladorei que estamos ceriot animaiã hoje de modo notá- 
vel D tua primeira Iunc;Âo n''3ta capital. 

CliimaiDoi a atiençlo publica para o annuncio rci- 
pectivo que vai publicado DO lugar competente. 

Slifjita ruoclire — Ainanh) 11 dj corrente, oi 
iri. vigaria Joaquim K-lüvio dH ^lattus e Jofiu lifnaclo 
da ttaltur. Faiem ctebrar na capcJla do Sinllsslmo Sa- 
cramento uuig miiia, ii 1 o locla da manhã, por alma 
do floado cónego dr. Uarcellioo  Ferreira [lucno. 

Ordem Terceira ilo Carina— Conforma lo 
acha auuoncíado, lia'oia h <J<-seiiao i-itraoidinirla da 
mi-tsciinjuncta da (Hoeraiel Ocdcm-Terceira ds NulEft 
Senhora do Csimo, h» tO hnrai di manhã. 

Dançarlaus ItallunuH—Achim lo aeiia ci- 
pilal ai conh^ciOsi e >yínp<lh<c<* bailiriiiai ilallanii 
Ullei Uarcelllna, Clotilde e Amb'oiina. 

A<> q-ie uüi conita pretendem dar um eipeclaculo co 
Iheairu I'ruviioilo domingo 17 do coireole. 

Soclcdnde PorIusuKza de OeneQeen- 
ela    IIu}-t-4 l/^da ii(ilf,reunem-ia emaiiemblía 
g-rat 01 memb'ni dmti tociedida : aOm de d (CUtirem 
it piiecer di c:inmliilo de contai, e elrg^rttn no» di- 
itclori*. 

A (euoilo d)r-ie-ba DO hntpIaLdd 5. Juiqtilm. 

Club Flor doH AlpcM Di-ie h Ja ai 4 horis 
da uidB I mauguiiçla di citandarl». dritj ioc:idldr, 
na raaa do luli leuoiõ-l ã rua doCirm». 

A btodi ds musica do Club Üjmuilxo Luza Biati- 
kliv as icbirl prêicci;. 

Policia urbana-Foi multado o dono da ««a 
o. 18 dl rui da Imperaliii por boçir na rua ajoas ser- 
vidas, nã) Cfídíiidi a i.b^^ervsção que W O orbin-i que 
eitjva de ronda de ser piohib do pelai postural muDi- 
cipaei. 

Foram recolhido! a otdem do jr. dr. chefe de policia 
Joào L):a! Vieira,livr». e o prelo Agoitinho, eicravo do 
dt. Camillo Ga>ião, p-jr ébno'. 

Foi encontrada uma cha>e commum as rua de San- 
ta Thereza, em frente s loja d> faieudas de MoQleiro 
& IrmJo!. 

Andnz e Tellz cjípndição—-A Gazela de .Vo- 
(ícioi de 6 do coreole iran-creve de uma [olha men- 
tevideana « cur-Oía narrai.ia ila cipediçãode lOjoven.' 
queda cidade dn Campina:, d'Sti pruvincia partiram 
•■m meiad-ji du Seiembro e [jram por lerrs até a [(-pu- 
blica Ur enisl 

Atraiessararn floreslas virgf?ns, na9 terral do Rrazil 
onde caçaram galos sili'cjires. raacacoa e outros ani- 
ma»! de que cun^ia s fut culierçào. 

l^-iei iiitrupidoj viajantes lliersm a Iravoííii a p^, 
C]dea"do lios, cicalando montanhas ainda náo pisadas 
por pé de hoineui. e mais de uma vez tiveram íe lular 
b.-açu a braço coro tcibua si-lvagoni e com animaes 
ferniBs. 

Dois d. c eipedicionarios foram iocumb doi de redi- 
gir 31 nirmorros da vtogem e ddl-al á publicidade* logo 
que rheguem a Uurnos- Ayres. 

Os homens da iciencia devem interessar-se com ot 
dadoa que el|.is cons-gnarãí. 

Três brazi loiros, quatro argentinos, quatro he>paahoet 
dois iagleies, djis allemãc* o um italiano compõem a 
Cl Diit va, de E -lie que as priacipac> i acionatidad-s du 
novo e du velho mundo ali se acham repreieotadas. 

Grande temporal—No dia 11 do ps:iado 
cahío iobiG II 'r<jo. ciUsda de Üiboa, e immeiliafõej. 
um temporal horrível, qoe causou grsviisimoi pfejui- 
101, laniD no'mar comu cm ti-rra, e ainda conlinuava 
nu dia 13. A maíur patle doi navios ancorados naquel- 
Is rio, garraram, aluudarsm-se lalii is e botes; a 
irovoadi fui medobha, cihindo algumas fálicas em 
terra. 

Ilnure muros e arvores derribadas, vidraças despe- 
dsçidss e outros pnjoizus consideráveis. 

T>m sido laiil para U>bua o dia 11 d< Novembro. 
Ha dezoito annus que houia um furnrda<el ab.ilu de 
lerra: foi também em II de Novambr.i quefalleceu 
o Ir. U. Pedro v. e agots muitas familia*, principal- 
mente da paiiulaçãa marilima, Qcaism reduiidsa t 
miséria t 

d» «mira, para a quai  'e io convidaJai ai pessoas e 
famílias mau gradai ds cidade e ii íá-a. 

Oi coniilei leiio em nume dos vere;dorei e sup- 
plenies que quizerem   cor.c.irr*r. 

* Luiz Aliarei da Silvi, 
Joio Maneio da Silva Franco. 
Fraoci^co de Andrade e Souza. 
JaãO José de Carvalho. 
L'jii dí Sjuza  Ci.-iro 
Francisco Jo;é 'eJroso. 
Joaquim U.aida ãilva Martins. 

So rnc ali a—Ti rim 01 do (Tuíoinín de 6: 
>t.*lciD10-Ü prelo MjDoel ('ulg-l llnnddj, pedreiro, 

de 2U jonos de idsde, iolisiro. escravo dj sra.d. Maria 
Filicisns de Andrade Uirge*, temendo ser vendido 
pira Ciicpinai, suicidou-se honleni, 5, j! Ü horas da 
manhi, eiifjicandn-se com um»! r^d^aj, que alou a 
um raibto do lelhadn, subindo ao forro da sala da casa 
de sua !enhora siia á tua dai Fidres n. 28, onde foi en- 
conlado n seu radaver q«asi dejoelhoi. 

O sr. d-legadj de pulicia capíièo Si Floury com- 
piieceo ao logar.e com os peritos dr, Adams o ihirmi- 
Ceuilco Itoza procedeu a corpo de delicio, verillcando 
ler a cau!a da aiorle asphyxia por csliangulíçâu. 

AVISO 

Snnlos 
commeicial: 

Successos de Urusuu^ana —O Globn de 
O d<i corrente dá a !Pgi>inl>- n<'(TCia : 

Um telrgramina de U^oguAyana dirigido a um cava- 
lheiro residente nesta capital faz-nm saber que o gene- 
ral Dento Martins ( Itaifio de Ijihy} a maii as uulras 
pessoas que IB entregiram 1 priiao ou foram piesaç 
por occasião du l-iniiillo eleiloial de que resultou a 
morto do coronel Fehciano Itibeirn, foram dcipronun- 
ciadoi por se Ihei oão achar culpa por Ião infausto 
aconlecimi ülu. 

Sania loMbel - Deui' lotilidids ooi comomal- 
um o irgalnl* : 

■Ns dl* 6 do c-trfoU thfiioa t rita vilti ami ptioi 
<ID* daqol ia havia tuidido • ma capital, a Ironit* 
Dof • agra4s<*l naiifii qo* a eim. ar, coanlbelrff Nir- 
Ua FraBase) rnbl'4 o KD diploiEa de depsiado i u- 
itmiU* (eral lef nbiivi. 

Piofüo'*» ImnirdialaiMal* a f-Gi luiva a na ■!{■ 
sal d« irpíói' tnaoi alir*4oi mail« f igndo ao ar. 
COM • coatiau(l3 daOci autos^roo-M muito po", 
?M l«>*sloa BoiiM vivai aaaio. eaasalbrlra Hartía 

nMnca, iduBte imoi* »alfci)tUima. Foi aiaa itr- 
tfiMra ar>ti« •« p(nti(i«*a raprauauau sap«ttr. r 
a. •(. 4**a Ée*r mm*» aatiifvita coa • pova iub*l*ae«. 
aT*<H—a»»t» lij^a ta**mtd»i Mac* M lt«aaU- 
íé a inirira bbrtal ama aa afcifte «kisa. 

OMM ftU rttUtm» •arytnaMWfncdafiafa 

ISUape— Temos o Commereio dsquella cidade de 
3 d'i corienlc. 

Tronscrevcmoi o leguinto : 
I DES.ISTIIE— No dia '18 do prniimo passado, lendo 

ido um Isrradur ao lugar d'^nominsdo—Itio das Pedras, 
deiln luunlcipio, lanç.ir fogo cm uma ri çi, acunlece 
que jã eslOEidu as madeiras baslanto Eeccas pciii Iramen- 
fO lempo que Já ali estavam derrubad.ii, com facilida- 
de obedeceram com iotemidade «9 rhammas, de ma' 
ncira que ficando entre cilas esso luffliz que srm su- 
iilio de loccurro, llcou cm poucj tcm/ió teõiizido a 
cinzas. 

Que mbrte alroz t 
— Para regularidgd<>, eiplc tdor e boa ordem ns tão 

dcsrjida inauguração do uuro chata^U. no largo do S. 
Fiaucisco desia cidade, le obscivaiã o seguinie : 

rn'<cniiiu.k 

A aurora do dia 8 lio Dezembro proi-mo, itri an- 
ounciada pnr l«gos du ar. e au toque de matinas as mu- 
■Icas pe>c>>rreiã'i as riiai da cidade. 

A câmara municipal le reunirá em ics-í.i ãi O horas 
da manhã du mesmo dra, faiã lavrar uni nulo em que 
'conile ciclu-ivameale a lasoguiaçto do r lalsiiz, e as- 
■isiiiá g Diiisa dciie dia, que lerl acuiupaphada de 
muíiea. 

NJ largo dg S. Francisco, que seri ornado da pal- 
meiiir. le farl cullucir um curelo aonde tiquem as 
muiicii durante a inauguração e a noite aié ai "j ho- 
m, comi aiidu a comais aos icoradores do dito largo 
a lIlumiDareci *s [rcptf I de luai citas DB noite dciia 
dia. 

Km voU) dl bua do chifirlr, em distancia conreai- 
fniit le collocirt uma arch-bmcidi pua ■ cooimsdi- 
dada dis (Eiiois que concorrerem ao acto. 

Cot ocar-ie-hã'i quatro cortinai i|ue occulIe.-na co- 
lumns do chafarii. 

A'i 4 borji da larde, rminiodo-ie a eimira municU 
piloa iila dal luii iciiãti, para onda serioconvidi- 
dliai auloiidades ci'it * accleii'iiica, se diriglrf a- 
eompinhida dn rou-lca ao lugir indicada, « ahirhega- 
d3j le rircuíi;! c bjieoa oiCTnoal, s ia íca delia la- 
tão arrladii ai Curlinairm eujoi eoidfiei legutarlo o 
dr. Juu de dirHIo, dr. Juli muBicipa), dr. engeabilio e 
o proidcnle da câmara. 

Km seguida leil (roDontíado prio preiideote da ca- 
mira iDUBidpal um diKO'io aulogo ao •ctr', teimi- 
oaado pot CDlirgit o cbatirii ao asa • goio du publi 
Cd; «iBtndafiv>i a irtigilodi Evtado,ao p-ciídtet* 
da pteiiDtia a ao poro Igüaptuc. 

Pallaili Kbi* ouiaispta qoaei^tr Cida4l0t qua a 
iiM t* pidUretO. 

ICalodjadisS MUIí a fnela d«*4>Sc)0, aanda 
(40tdua a timats fiEsekipa), MDjdadãoltaaabio- 
dtirai. kedo a aitíMil oa t*au», UlaBieaeda i a«K« 
*«i uda a f lUaala dsi daii frtalM. 

Solo coavi^jat M'a kdaa taUmtíiti» «i btsda* 
d« **i^—lUrpa a St-.* da Aaaal». 

fta aaiia A* mnm« ti», ** tiH**** 4M tmadoiaa 
fmfámtm *i9mnt, bttni soa f«ruda tattt* 

Do Oiarío de 8 tiracioi a scguíolo pailc 

Sdol'ii, Ide Dízcmbro de 187(3, 
Cífí : 

F'zeram-ie pequenas vendas á preços llrmsi. 
Entraram a H-íhSAOO k. 
Desde 1—1,014,430 k. 
fiiiilencia—9U.O0O saccas. 
Termo médio das entradas diárias dnde 1 do mei 

ÍSiã saccaS' 
Sle.imo período do I87Õ —33S3 íiccii. 

Algodão .- 
MercJdu ps raivado . 
Knlrsram a (1—0,170 t. 
U«del-£l,IOn t. 
EiiSlencia -?,20Ú fardos. 
Term.i médio dis entradas diárias  desde   1   do mez 

no fsrdos de õO kilo». 
Mesmo período de lâ75 —85 fardes. 

Canipinns~Os jornas daquella cidade nSo tra- 
zem n-,iicia dd iuleresse para os uossui   leitoroi. 

S. Carlos <li> Plnbal — Ds Tniuna daquella 
tilts liramug o legiiinle : 

«LIEEHDAQE — Aciüj da oalureia daquelles que sío 
praticados p ,r coreçõBs goneiosos Como íOjm Ser os de 
Uberdade não precisam c immeutarios. 

K asiiui apylanjiudo sineeramenle o generoso pro- 
cedimenio do sr- Pereira Vianna, chamamos a atlançio 
dm nossos leiiores para o documento que publicamos 
em ouTa secçèo. 

— K'i José UodrigiiB! Pereira Vianna, vnrdadoiro 
senhor e potsuidor do uma escrava Felícia, cdr parla, 
snl'eira, ifrviço domestic', o matriculada com OS ns. 
205. da malriciila geral d.'ste munioipio, o 5 da re- 
lação aiirp.enleda, e tendo-lhe em dala de 5 de Selem- 
bio de 167s dado liberdado com a condição ds nio 
sahir da minha companhia, e prestar serviços a mim e 
a_ minha mulher no iiraio do 10 annos, a contar 
d'aquella data, tendo sido a respectiva caria registrada 
no livton. laíolhaiãSe 59 do cartorín do tíbeilião 
do Jshu. Amaral Gurgel em data de U de Dezembro 
de 1875, D aijora querendo lho dsr mais uma demons- 
iJraçio do meu rpconhecim-nto pelos serviços prestados 
pela mesma Felícia dursnti a enfermidade de minha 
molhar, dpsi-iD d.n cond-çõos supra nieocionadas poia 
ijun desde já possa ser lida rom.i livte, como se de ven- 
tre livre tivasse na-C d >. e gozir de lodás as pr-rogo- 
livas inherenles ao seu novo estado. Para leu doeu- 
tner.lo maadii passar o llimo este com ss leslemiinhss 
abano. 

Itrolas, 14 de Agosto de IS76. 
^os^ Hodrigue» Perttra Vianna. 

Teslemur.has; 
jliirí/iono Je S.inia  OlíiíiVa. 
Jmo Thoma: Adtlíno Alues. 
Anastácio de fíarroí Araiilia. 
EmUio Wesenfeíd. 

S. incnlo ao Sapucaliy —Do .ímmiano 
de d ; 

•ToniiENTA - Nu» d:si Hõ o 30 do passado cahiu nna 
subuiboidesta cdado, e prolan^ou «n até ao Uahd 
uma giande t.'menla de chuva de pedre. ' 

Felizmente, os oitragos nio Causaram muito damao 
fil planlaçOei nova', cotiio se receava' 

A lorraenio du dia foi acumpanhada do uma torren- 
cial e d-i trov, adi. 

A chuva era soprada por vagilhócs de vento de 
loiie que raras foram ai casaa que câo tiveram suai 
goieiris.i 

.NovoiEUfio - No dia33 foi c.llocada a cumieiia 
do pequeno templo, que se o-li erguendo na raizea 
desta cidade, e que tem de aer dedicado a Nessa Se- 
uhors dos Itemedíos ■ 

Partida   dos   correios — A admíniilra^io 
eipede malas,   hoje !0 de D>iembro, além dai diárias 
39 setfointes ; 

Constituição, Santa llitbara. 
— Fechi-ie lambem a mala ordioaría para a edite. 

Eipede amsohã It, além das diárias a9 irgulntea ; 

Ssrapuhy, Ilapetininga, Paranapanema, Failn*, 
Aplah)'. Csstro. LiTínhii, 5. J-iã-i Itspliit* do Rio 
VeriJ^, Culia, Parnahyba, Aiéai, Itarreirus, Itananal, 
Caçapava. L-neoa. Capilã')-M<>r, Guaralínguelã. Ja- 
carehy_ liaquiqueccluba, Pindamonhangaba, Tsubalé, 
•^- Miguel. S. J''sé do» Campoe, Silveiras, Sapé, 
Santa lz"bel, Pi-|uele. Queluz, Pinheiros,' Piraisu- 
"iiiga, De^calvado, Belém de Jundiabj. Uragaofs, 
At b:ila. , 

— Eipede-!C também a mala súppIemsDlar pata a 
eOrle. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Viriatadus 

O homem que tanto fjlla pelos jornaes, pregando mo- 
ralidade para o fdro, é o bacharel João Pcregiino Vi- 
riato de Medeiros de quem os ara. Pontea & Arzila di- 
lein no jornal a Província deS. Pauloia 21 ietete- 
reiro de 1875 o seguinte, entre uutroa trechua : 

• SI 9. que éadvogado ao'el sabe o que é uma nt- 
fansa someihiDle ; porque o sr. It Ueira jioproces- 
sou por eiti-llionalario pelo flicto de ter a. g. tecebidl) 
dinheiros de om devedor do dito Meira, paia pagar.a 
divida e nãu ler até huje eolregue esta qusntía aseii 
dono, 

S.s Bp'iar doprocesio, sié h-je relém o dinheiro" 
em seu poder, mas alguém teiá por Isto n direito da di- 
zer que 9. 3.' é um   eitellicoalario ou ladióo T> 

Adiante düem : = O sr. doutor liBha um collegs coiu 
quem vivia na maior intimidade em 5. Paulo, tste leu 
cullvga vendeu um dia um relógio. Passsdus doiii an- 
noí, formado o seu coilega e jS auscnio do S, Pauto, o 
sr. dr.Viriato requer ■< apiehtnião du reiogio, dizendo- 
se o verdadeiro proprietário delle, a o pobre homem que 
deu o seu dinheiro He u sem o relógio, etc-, etc. 

Poder-se-ha dizer por ístu que o ar. doutor mandou 
seu cuilíga vender o relugio para Dear com o dinheiro, 
e esfierou a rclirada da collego B imigo intimo, psra 
lomar o relógio, realizando assim uma bem combinada 
fraudo T 

Alguém pndia dizer que o sr. doulor a seu collega 
coro este procedimeolo maniíoslnu conhccôf * vida o 
hábitos da CaLbria, etc. I» 

So o doulor for capai de me dizer que não foi pro- 
cessado conformo diiem os ara. Pontes frAiiilapelo 
crJmD de es'elllonato, enlão leieaiDi tudo o que quU 
ler. 

Até amanhã doulor, 
U amiga vellio. 

Vl*NN*. 

por 
lllj 

Lorena — O Lnreninie do 'A dí o tcguinto ■ 
«bociEDAOE Dntmnci — Cunsla-nos que por ioi- 

cialivaderlgunsoiiçoi ds nossa primeira sociedade 
vaeembievB ler inilalsda ucsta cidade uma asso 
ciaçãu, que lerí por llm proporcionar as famílias uira 
rrcreaçio uiil e proreiioii com lepreieotacSes de pecas 
Iheatiaee. ' * 

Coiigralulandu-nos com «iiei diit-octoi moem 
ena lao boa ides, fsiamoi solai pira que ii-Ja 
poiti i-m praliea lob barci lohdii o duradoura».• 

«tsíiSCíilEXlo — Em Santo Anloniu da Cachoe'ri 
nq dia aj d-J corrente meí, foi t-sjancado um fulano 
üaibjzj, que ditero ter llcado graiemenie oITandido. 

A auloridida nio poude faier u sutn de corpo do do- 
líclo,por tero mMmo DlTíndido lo retirado paraacl- 
dida de üu*Iui onde é mondor. 

Nio ilu coohr-cídoi cs auclores d J drl.'cto.> 

ExcluKão de nm nrhano-Fui ticluldo por 
ordem Bu it. dr. ch-fi de polie... da compiobla de 
uibanoi o guarda Francisca Aaiunet dos Sintoi, como 
InciiMo oa peni de qucirila a ar|, SjdoreieccltTo 
regulamcolo—dimiiiii) Immediata no caio do cmbrii- 
guez. 

Parle policial — Foram poiloi em fiberdaJe, 
por ordem Oo lobdelegado da Coniolieio Joaquim afrl' 
ciDolivrv.aporDrdenidofDbdeleiida de SJDU Iph', 
(■Ília nap^la! Aagtiuü', ililuaa. 

Oblloarlo-Fortm KpalUdotaa ccnlUiia ma. 
DiapaiD* tritualci eaiaritti;        ^ -•-'•■• . . 

DíaT: •■-.•--if-íJZ:/-:'- 
B|Ke^ BiW« FraUa, íO.sow, UkdlaH p«- 

Biuadaris; mantso. "^ 
UiaS: 

D. n^rlíMUCalvií. 40 atia^t, auSt itatMitaloi 
palíPCair», 

P»lillca IiospKalelra 

DIALOGO EiSrUE DOÜí COMPADRES  ■ 

Fnlão compadre, vses amanhã as eleiçQes T 
Oh 1 lá le vou... 
'^""it"'"*' ''^"' '"li^s 1"6 90U dniabuiado : Toiarei 

na oelhor chapa que me mostrarens e ao depois nua se 
srrangfm, ^       r     i 

F.'s da minha opinião, compadre :   mas  olha bem 
que cé, por cenas cousas eu entendo que éa meio le- 
publicsnu t 

Talqoai, compadre, eu sou do partido da revolutâo 
o vou laier avarias e depois.,, acooteca o quo acoa- 
ipcct; eu ri sou Ião duro como uma loclia. 

Então bem. 

Oaoidopor ittt. 

\ quem quer de graça se lhe dú 

Deus 009 livte do coriico e do Irovíia e do dr. Parc- 
dáO' 
2J-2 A collier da pobrt pedreiro José Poisrtli. 

A  quem qacr de ^''Ofa se Ibe ãà 

Quem Icm desejos de salvor sua alma,  c ser «erda- 
duiio ciirisliu B viver para Ueos; vi onvfr n palavra de 
Deo9, na casa n.O sobrado do largo da Sã e etquina da 
rua da Imperatriz,oss segu'idai,quarta5 e iibbados ás 8 . 
horas da noite e noa  domingos is U boraa da maoh&' / 
ás 1 da tarde. ;:.'■. 

Depois do culto a Deos; prrg-r-fB-ha oEvangelho'^ 
de NUSSU SEMIOR JESUS Cilliisru.e toda i palavra' - 
do Deos, quB siií cscripla na sagrada eictiptura. •'■', 

Jh5U.Sl.HIIIsT0NU3SÜ SEMIOR o islvador  con-' ■    - 
vida.   báoMatheus capitulo  II n. XJ a 30~Tfade a-j'^'. 
roiio todas da quo eslacs cançadis e cairegadii- e èu''- '■' 
voi farei doicançac. - ■ v-fk:' 

Aceitai; que é de gtaçi que se ws olTerécé a 'MI«>.V'! 
Tiçao. ■  .-> v-^-. 

JBUSCliniSTO KOS CHAMA.   VINDE .'     ';".>.: 
SEM   DEMORA       ;. 1- ■ JM .'  .-=■';■■;- 

SECÇÃO WEÜTRA 
Baanrrclçio da  PaeoUIli: 

l.' «CDlDCtl 

—Sf. Tbotoat: Mino é bnjao. dia tia* earridai B»?*'--*:^' 
Iljppodnniio, a tesdoo («ebor jnrlubilacbcfrarwdo' -.V 
quanloUiD tiKMd*pafod«.anl«iqotpM*-iMdiiHS- - A^' 
MjKirqaalmereDOUroMiI. « Jieoou^»M»Si. .ií, 
IO** qn* lha lana facambidu, para pauarmaa ion ■ ■'J - '^" 
Itiion da «»li*a|«. • oiwfcor(flf-Swi tin.   ^    ■V".^' 

—V. ».   ata driia da Ur laile tia'paita, porn* w'j M"TÍ-> 
Uelu iMttad. pedir l.cniça para dar VaTc&^Sdmkl -CÍ?*J;! 
aa llyppodrBos, tlaporcbtuariaaiSlaauntff.MU '.^^   V 
aimpofindivaUAtMada KMU iliia,«^taal [<• -" 
d > akfnir a praviKía ifm mottta saacar. mtOmnrntm- 
1" ILJ^  *»"1>"-•'■.•. ««-awfcor.fciatitit 

«KMBnia«latatliC*«taa*.l_ ™~"f««"a 

. ''- - íl^^-l.- 



vWm.{-'':::'^''■■■■■ r:^^ 

— Unstii, sr. TiiDinw, dniio si suiaconsiiloriiç&Ji m- 
bre a riji ca'ollar porn oulra ocoaiiúo. I)S coiila dus 
■uaa commlsaüQs. 

—Obedeço. I'rlncipmrei pelu negocio mils folo, 
aqueltQ aruma da riia do lm|ior>dar. Ulrigl-ma A ca- 
ninra, porim nSo nifl lji pusslvel onconlrst oj srs. fo- 
rosdurea ; catia um oUia am aua c^sa, csludnnd» Inl- 
Toz algiim iDilharjinenla para dolaro cdpUal. aatos 
do entiogarom o b.islSo A futiifa. Pr.'Curoi us (Iscai's, no 
mpoos para dar algumuj voliaa com oltoi pulo rua dii 
Imparndur, oio onchergnol nem o rastn dullus. Ful so 
sr. iDcratario, maa este inu dtsso IORO ilue o!le nada li- 
oHa.cam usios negjcios; i]ijo n aua obrignclo I'ra cum- 
prir á  ifsca as delilttirafõaa  da câmara, do vsgnr, 
porqun liariu seiDpro prenda. Já vB v. 9. quo uâo adian- 
tei id6a..   . 

—Nfto dàsnnimn, sr. Tlumai. Vulto ainda í o-mnra 
e lülle dum, parque u negocio 6 lúrio : ijiiando muuua 
ss osperar.flalamoa a braços com uma opldomio. Se nflu 
oncnnirir câmara por etii giola cidado, lü ao sr. dr. 
cbiU do policia, ou oo sr. preildant» da província a VL-r 
se aenlm apparpcoo remediu. Conlínilti. 

— GDlçndl-mc com s'guns uibjuos sobre 09 ajunts- 
mentui cijulvocoa niS pruximidadoidn cidüa, eosca- 
niaradiS prometletam-mo dar aa campstcn!0} linlQ! 
Diquéllas pngiideíraa, avisando o3don.>s dos aimazons 
para tocarem pêra fiíra ilos musmoio mulherio o n sol- 

'daileaca: logo depois de (orem tumad.i o   tolui, paru o 
quo a la! sucia voo a eisaa casaa conimcrciaos. 

—ITczmuito bitm. Adiaato. 
—Com  Ioda a^iui'il] circumapfção quo me £ própria 

'   fui BO escriptorio dosr. lenento-corunoi Ibesoureim das 
'. loterias proviiiciaes. iguo recebeii-inn Com a su.i amabi- 

lidade  habitual, ili-Iha aabodur   das observações •\nn 
■    ...jiavlain eido   preaSEiles a oale tribunal Sfbre a duniura 

;da oilracçio das l.ilurias 0 0 mal que dessa mesma du- 
'.moraílccoTria ;   promelti aiú comprar um melo billio- 
te. U sr. tenente-Corunel Ihosoureir» dvclaron-me gne 
ia BODUacIsr jA o dia em que a roda d'lvia correr, e pe- 
gando-nig   pela'palavra  impingiu-mo um quarto, que 
viiu Dagif aahiado d'aqul. 

—Tendo o ar. Thomai de voltar ao escriptorio du 
sr. leneiito-coroool para piRar o bilhete luo comprou, 
digi-lbo que este Ir.b.inil muiiu a^raducu ao meFmo 
soDhjr, o. haver tomad^i om considuraçio a recla- 
marão qua Ibe faj, porque é sempre dlguu dn louror o 
funccionario, ou c irpotoçâo que alteude ã reclamiç&n 

^ da'impreniia, que i a voz do povo. 
— Itjm dito, lllm. senhor, eslã porfim livro V. s, de 

ODTiar-me CJDI igual commisfâa â camará municipal. 
—Porque, sr. Thomaz T 

,-~Ora, porque essa coipiração, nada faz, e quando 
se a censura, responde—tantii se me dâ, como se me 
deu, e duíM correr o... marfim. 

'—N3o desanime sr.  TliiinaE, talvez ainda pos°am'>s 
■ congro tu I arm o-Diis com nlla, por o((;iini acto de bonell- 
clo real para o pevo. Vamos; conliitüs a informar. 

— Indaguei át oi'gicio do circo para a componbia 
equestre ; o soube. nA'i pela camará, jA sa vC, que nao 
era exorta a noticia de se eslsr cunstrunido a geringonça 
no largo Sete do Sulainbro, porém sim, no largo de á. 
Gonf lo, com grande aprazimento dos piosos da cndilj, 
que Mo de apreciar a musica, a ver as evoluçAus hypi- 
citi, por um ueulo. 

.—íi quanto á reclamnjio dos moradores da rua 
Via'0 CincD de MJIJO a respdli) do deposito de mate- 
IÍBS facões T 

—Sobre Isso. illm. senhor, enlenJi<me com osr, dr. 
chefe da policia, que mo dissn ia ordenar :<os urbanus, 
que nSn doiíem os pírrensiiai.que se occunam losu de- 
pois das A'e-Harias nJ cenducfio dai soliroililaí ma- 
térias, a dopíiailal-as seriSu lá para o lugjr qiin para 
este fliD eatí marcado. Nada maia lenh.i a lofjrmjr so- 
bra as commissões da que fui encarregado. 
 Agora, ar. 'Ihoroaz, cpja se cnire casos cimmuni- 

' csçOes hl alguma cora relofâu ao matodiuro publico. 
 Aqui   eJii um 1, illm. senhor, mos pouco d z, e ji 

é por lettra dilTiireule da q^io apparecuu na audiência 
oassadi. S-im duvida o auclur ti outro, pois que alti o 
lormito e a cflr d» pa;iel dilttrem. 

— Vi-jarnos aumpro o quo diz o seu auctor. 
~l!it-a, illm. senh r : ,   „    j 
» Se o sr. Thomaz quizer sn dar ao trabalho do pa.i- 

u gear para os lados do matidouio, verA quo recolhem- 
■ se diariamente para o curral, afim du serem morts 
a no dia seguinte, um ounii-ro do rrzrtS que varia da 27 
. B ai alá iO   Sa loJls ellas sAo raorlos no dia s^guin- 
■ to,   nHo ü afiançamos, mal garantimos q'le silo reco- 
■ Ihldas e passam a noite no curral.» 

—O, que diz a isto, sr. Thomaz T 
_pig,j, iltm.  senhor, rpio na • digo quo digo, m»i 

ouo peiíab quo iis 10 ou li rez is que nèo apparecem 
nas eítatisUcaa pulilicjdos, fio a.i maladuutu aoenas 
para Inzer companhia u consolar aa 14. 18,20 uo 2i que 
lorn da morrer 110 dia seguinte, si-gundo as mesmas es- 
tatísticas. Ãccrescinte poiím que, ha 2a ou HO anno.", 
iS se cotlsíam 14, 13, o ■£} rties diárias, cnmo provam 
os assonlamenloa da oamsro, o os iertlieí do tempo, 
lem falUr no testemunho do Possidonio,- que £ telha, o 
que D quo diz, dii- - 

—E o sr. Thomaz está bem carto no quo avançi T 
—Oh I lllm. apnhor 1 lio corto como 3 e 2 aoiera 5. 

^E'víiátii toe ^'yi^ à Mctazí a loals certa nio pasja, 
muitas viioi, de uma grande mentira cnmo acibi de 
acoutecar com rolaçii a frei Cinlano do Messina, acer- 
ca do qual os j'>rnaei 09 mais sérios a as poiíoa» as 
maia gr4dasda cartas localidades diiieram cobrjs B IB- 
narlo! «la vim», o acabam no enianlu ilc icr rrdon- 
daraonie desmenlldai por umas conOdencrae» án ceriss 
■uct..rÍdados de Taubatti que vieram provar aiti a o<l- 
deucia qu« o santo homem 6 t ooma a miis santa que 
lem appsreeid^i por aiu-llas garag.ioi.. . 

_[líjtí ar. Thomijl   Prohího lho do Irster pira o 
tiibanilmumpiosdeiii oídJm, que tiada toe: com os 

~ OOitos trabalhei 
'-',-''       —Uii é que, lllm. tenhor... 

' '7. '        UaieoDbeci-o, ir, Thnmtt. O línhor. um hoto-im 
v""' raligioM, lem^nta ■ Deoi. (ducado por Paliiiichas 
■ *■ Piulislal, a ■ quem IdOto davero certas Irmindadeí, 
v''' íallar-mB do-to modo.,.. »lím d» miior incoavonienci», 
>■- ■ <I(BOi rosis estupenda ibcrcsflo I üir-sehi» nao o 
:'■■ senhor e.iá DliidJ í eicoli d <s pioiídores hvrcs I 
-F „irio í que nio, illm. •onh.ir; cum e"a arménio 
'.t-' tomo nada, atm me.mo uma chiein d« e<f 1. Mas é 
í" que, ill.i....ob.r. bz MiUi w^"' 1";'^F*' ""'"í"" 
Hr.'. DM queiram p4r p«noir.. i limpo p*rd.dj. F.IIa.m- v. 
í-^ ■ . ooi MliO. peíre-. U<o alml Com e.ic. vou ali par. 
\U>' o iatirn», MprfdM fd-, Mmqu.Dto i.-Í» vez publica 
^     qa "padre o»o "• P"» o 'oremo : MM qa.oto lO* us» 

!-V.;- \"IlVita U. »f. TboDii: Nem mtU nmi taUvri f-bre 
l^"- «U maMrit I Vrja quí o «abír wiâ hofe por demai» 
:?.'- Io«aviai«oU. • Bio poiM» Cinuatíi cm i.l. Traiíta-;» 
"--"-■    do^aaiM d«»«f.   A' tltU do qa»dn o e«Dan.niMOl* 

.   p;,i..7uii. ai I.rd« P- .,«0.. ta.»rf-l4« 

c«r M 4 M DU <uct« a t» M Ml du BMU cemaa- 

""tíÇ^pw. III». M-fc» 1 Q«»»*» •; **>*• *• *•'•■ 
m 4««u ofSf«'.».«*•»«• w«"»'«^ C*»t»*"' 
ÍTMM   !•«•   '"^»**   •íttU«<í«q«»»0   MWMé» 

_ —lístimo essa sua boa vontade. O sr; Thomaz, coro 
issü. provo sim pio í mente que, nâo obstante os seus ja-^ 
oeiros, ainda £ um dedicado servidor do lortito quo'1) 
vio nascer. '     '       f-     •- 

—'Jbrtgndo a v. s. ; mos penso qne niSo ha graiíde 
mcroirlmi'nlD na minbn dedicação, ^urqqe ontendíi qVo 
6 dcier de toda o verdadeiro panllsfa socri(lcar-se poio 
suapaulicífl. ^, 

— Nem todos tem esse humor, sr. Thomaz, o por Isso 
ti sempre louvável ludii aquollèqucu manifesta por 
actos. 

—tssn IA £ verdade,. illm. senhor ; vivemos n'uma 
época de laulo egoisni', du lania ganância o de tania 
fjlia de pudor, que, »■) ij* nossos m.iionis cú voltassem, 
llcariam li<>rr< risado-t V. s. mesiiio, quo ti um oUirbai* 
quanto o estar em ilia cum tudo, nau imagina o quu vao 
por esta nossa bua torra no artigo trapaças, patrona- 
tos, Comesninas e patifarias de tudo o giinuro 1 Kii, por 
rienipln, illm. senhor, sei de cnuslnhas que, so lli'as 
revcllasse, v. j. metlui-ie-hía pela terra a dentre como 
SC uma uuva iicésamen tn lhe abrisse sob os pií. 

— Não duvidu, sr. Thomaz, a lakcz nSo seja n se- 
nhor o único que sabe do quM por abi vae ; mas devo 
comprehendrir qiio sons ravelaçô <s rho exiompuranuas 
e nem o tribunal púdn aceitsi-os, O seu dovcr. aqui, 
limila-se a inl..rm<r su&re a^ commuoicaçõei o stimeií- 
le quando ha lúr isso ordenado. 

'•Sei dÍ!to, lllm. senhor, o nnm £ minha intenção 
desprjir aqui os podres dos vivorios do nossa lerrn : 
lumvin outros a (areia, que eu por certo nia o fj- 
roí  

—Muito hem, sr. Tliemiz ; fulgo de o ver foliar cum 
es;a prudência que lhe ti'm giniigeido a roputaçio do 
mncco velhu, reputriçâo morecidi nâu >ú pele sua sc- 
lirldade, c<imo pela sui prudência c llnur.i. 

— Oh t lllm. senhor I Indo isso é hoiulnde ile  v.   s. 
— PtesiKOinus poiém nos nosius trabalho'. 
— Obrtdoçi a V. s. O inimig' dos cies volta ácirga, 

illm. ?euhur. Aqui eiH nova diizo. Cls o que elle 
diz : 

a Cumo atti li'ijn nin tenho eppireci'lo provídimcía 
alguma no sentido ilo diri.lnuira catotrado, ioga-se ao 
sr. presid"nie du tribunal da Pacotilha a graça de re - 
pre^i'niar (i <juein de direito, visto como. a uAu ser to- 
mada uma. medida >ãria, ten Joule a faivr desapparecer 
essa alIuvIAo de cèos que vagam pelas ruas, leicmns 
cm breve de lamentar alguma desgraço occasionada 
|.ola hydiDphubia, cajá apropriada estaçio se aprc- 
lima. * 

— Gis aqui, illm. penhor, uma verdade que deve 
mo ecer o maior attcnção pur parln d.is nossos edis. 
A hydrophobia, illm. senhor. £ a euliirmidado talvez 
luais medonha que se cunhuco. JA vi um hydrophobe 
om tal esladu de furor e com tão horríveis contoríQen, 
que r»gi assombrado, cnmo se oquillo Iara alma do ou- 
tro inund.i t V. s. uà 1 faz Idtia do horror que inspira 
essa doença I 

— li o que acha o sr. Thomaz que ae deva faier 
neaie caso T 

— Quer V, s. laber o que eu laiia, jA que o clamor 
publico nAo cnc"iitra £co na cornara ? Desculpe a ci 
Iravogancia da id£a, mas eu lona n apgulnle : — Pro- 
curaria um cA'1 damnado, e, não obslauie ser amigo do 
Pos-idaiiie, que aqui entro nú', £ uin.i dis bnai cousas 
de S l'atilu,üria quo n cão o mordesse diironta uma das 
ses-õt.s da cornara. Ura, é Idta de duvida que o Pü<si- 
domo, apezar de ser o type da mausidAo, tlcuria dam- 
nado e, em tal estado, lambem ti fdra de duvida que 
omnçafi» .a.iljre.oa VeroadurBS n ft.rim p-miinlriríii ■ 
todos. Siguir-SLvhla uma hydrophobia geral. Imagine 
V. 9. que bslburdia dos meu< pi'ceados nAo so veria no 
sola das ses:£es 1 Tudo aquillo a (errar-se o dente mu- 
tuamente... que confusão, qua desordem, illm. senhor 1 

— illas o que lucraria o povo com  essa desgraça ? 
— I£u Ihn digo, illm. senhor ; a aoutiiiella da codâ.i 

chsmaiia naturalm"nic is armas, f.irmar.sn hia a gear 
da, que, act» cuntinun, invadiria o paço da cornara, e, 
nllm du evitar qun o mnl íe propagasse (I'lnnn/i'ii'ia 
com tüdos os tnriigés no chilindró, llcnndii desi'uilo o 
município livre du uma c-rporação qun tào pouco CJSO 
Ui das possoai o vidas du seus munícipes. U que diz 
desio minha idéa 1 

— QjK piijx limpar ns mies á parrdn. Não xG o sr 
Thomaz que esiA tlizendo verdadeiros dos pro pus iiu', 
que tudo issu nio tem cruz, nem cunho T 

— Isto £ um mod I du fjllor, illm. senhor ; conhi-çe 
que nio seri.i capaz do Inl. .Mas, ulliii v.   s. «sla liid f-' 
feicuça da municipalidade para rom as jii'las riclaina- 
çúe.s du povo, leva o gente 00 iiilnnio I   Ao passo   que 
delia se nil tlntriro medidas lâo (acuia de levar o ilfei- 
to cuida-ie, canioDnco. de nfarai que iiAo !Ao do ab.<0 
lula  neress^dade o etirouidinoriameato  dispendiuso< 
valha a vordodo. 

Ji lhe di«e sr,Th miai. que não de' oTios desanimar 
quanhi a camaro municipal. Toohtin 9 f£ ; Itoma não 
se frz n'um dia. 

— I'.' verdade illm. senhor;  ma^ quinto ao   muito 
1U'> ha feito a nossa edilidade ti rçalioeuto questlu de 
fé de iiiníf Dii... de minas l:mllm,li diz o dilsdo'que 
onde nio ha, et-iei o perde. 

— Sem qu 1 me paieçi que venha muito A propoiltn 
o ditado, cuntinuB o ir. Thumaz oa leitura das cum- 
mumcaçúcs. 

— itlii vou. illm. senhor fUclamaçitoassIgnada por 
Jiítriat nioraJ'irit de dieerioi mus lolire a falta do 
calçamento em testadas da mais du ãO ca*aa. (Jucr que 
leia, illm. sei.horT 

— C-rtamenlo, ir. Thorost. 
— Ouça então v. a. 

'rabugfltiloa orpouco iodulgontea paro com tudo quanto 
,11^0 é do np.ígo tempo. Accresce, lllm. senhor, que auf- 
íiofâáiitílüs, a oslou hoje raelo atacado ., e neste ea- 
'tqdo v,'B. sobe que.., 

.•- Ah ! noFse caso nio deveria o st. Thomaz ter 
.vindo á BudlODCla ; melhor fura ler dado parto de 
deonte. 

— !i' verdade, lllm. ennlior ; mas n dovorj a gratidto 
para com o publico, que tomo aprecia us serviçns que 
lhe presto... íímllm, illm. senhor, prometto encurtar 
a lingua do agora em deanto, cnmqiiante me S'ja isse 
muiiu diflleil em curtos casos, e perante certus escân- 
dalos, o i.b^ises. 

— Muitu b"m. Üino vez que o senhor Thomaz pro- 
mutie vuliar on seu bom humor e maneiras scduclorus, 
podemos continuar DO expediente.   - 

— Obrigado a v. s. não sd por ruim, como peto pu- 
blicn, ciijus iniere"se3 aqui advogamos. Continuo na 
ieiiuradas reclamoçôes. 

Aqui ealí um pedido a V. a.   ou a   mim   poro  pro-- 
videnciarmoi suhru unm malm de moleques e muDinns 
que andam alii por essaa ruas e largos a  fazerem slga- 
zarro. dando vaias o atirando pi'dras. 

— Que tem a dizer o sr. Thomaz 7 
— tjiie infelizmente tenho-me encontrado com essa 

meninada do uma liga, por signal que passarom-mo uni 
troto rm regra. I£u por£m «ou homem que nâu fiço 
caso du pequonas cumas: de minimus tioa cnrat 1're- 
lar, como diziomos na aula do granimolico. Mas no 
me^mo cccns>Ío quo mo ob.-equiavam com a raia, 
avançoram n'um nutro ciianço mais pequinitates o 
quebraram lhe a cabrça. Isto é que Dão lem gelto, v. 
s. hado concordar couiigo. 

— Concordando com n sr. Thomaz encarrego-o de 
dirigir-se aos sons amigos U'banes.e diior-lhes que vi- 
giem i-ssa criançada q' parece mal oducada; que façam- 
lhes ver que a companhia do menores esiA ali em 
Santos, e qU'i o sr. dr. ju'z de Orphâos eslA aiul, a 
Nuando manos ponsorum ostJo os psquerruchos cum 
fardas ás costas. 

— V. s, tem muita razão 1 os ta es quo não querem 
oprend-T a ler e nsm vão para uma tunda de marclnei- 
rii, nlfiiiato nu outra qualquer, ti porque aso vadios, o 
o remédio é o cevado e meio. Ku cnutinno. Aqui eiii 
uma rrciomaçAo contra a péssima agua que o povo 
presentemente bi'be ne.sta capital, tanto a qu» so com- 
pra das pipo», como a que se apanha nos ohafarizoj. 

— Qual £ a opina;) dj sr, Thumaz sobre este as- 
sumpto T 

— A minha opiníA» é que em breve lodos ncis da- 
mos com os o>so9 na chacaie du Paria, mortos de 
moléstia do coraçio, hydropesia, barrigas d'agua ele:, 
porque, segundo ouvi de um medicn, estas mole<tlas 
aqui ent S. Paulo são occosionadas pela má qualidade 
lia agua que ingeiim<is n^. uatoinag>i. Nds, illm. senhor 
nio bebi'mus agua. bebemos loiíia, mlstiiroda com 
animaculus de toda a esprcie. V. s. acredile, muitos 
carrucuirua apanham agua mesm^i no Porto (ieral,lugar 
onde se faz limpeza geral o que torna a agua uma ver- 
dadeira immundica. Li no Tanque de onde lüm agua 
para o» oh a (a rizes, laiam roupa, lavam geme, lavam 
tudo. El) a agua cim que nos aasasaínom, lllm. ac- 
nhor. 

— Sr. Thimai, o caso merece atleeçio. O sr. tenha 
paciência vi A comara, ao chele de pulicia, ao gover- 
no da província, e BI£ no sr.bi'pa e cab'do da Sti, cun- 
to-lhos tudo, taçi vur a perigo qun corre a populnçAo, 
inclusivu essai mesmas authorldados e corporaçüji', e 
neca-lhas.até nelas atmAA,.t|oíi' oelinertriu unia covi. 
dencia, seja quil Iilr, para salvar-nos a todos. Uze de 
toda a üua diplomacia, sonso pratico, e meamoda tin- 
tura du lilustraçioque lodos lhe reconhecem, para quo 
esie negociu qiiti out "Rde c<im a saliibridodu da capital 
Icnh.i uma si.íuçiü sati>fiicl»ria. 

— Sim, illm. senhor, beide fiior lud.i o qun v s. 
mo acaba de i\icommcodar, e mais ainda i heidd ter 
iiran conversa com "•■ srs. mijjr Bjiiedicto, coronel 
Rodovalho e Daniel Pui. 

— Nl.> £ mi o l"mb n:ii3a. Tem ia concluído, píJe o 
sr. Thomaz ir oo Ilyiipml .imo, fazer as suos apontas. 

~ Agradecido a v. s. Vou u'um oulo ; desta vez 
tenhu palpite que hcidn ginhar. A'£ doming., IIIQ,. 
senhor, se Deus quizet. 

11 _ 
Precisa-se de uma que saiba cosinhar e ongonimar Díjjí^ 

rua Direita n. ir>. 3-1 

iáixa de preços 
Feno de Alfafa 100 rs.o kilo l 

8. Denvcn & Conap. '■.,■■ .,i- 

16 Rua de S. Bento Í6 

o vigário Josqiiim lístavio do Mallos'(auaonle) ■. 
e BPu Ei.brinho João Ignacio de Mattos, mandão. ., 
celebrar uma misra por alma da seu ninígií cónego :'' 
Mprclino Ferreira Itueno. na capella dó Santíssimo . ' 

Socramonln no dia U do correnlo is TJí horas da rnp- ._■-.: 
nhã, convidam por isso aoa parentes'» amigos do flnodo ' ■ ', 
n comparecerem a este acto de candadH,peiu que se con- -'-~! 
ídspom gratos- .      ■  ;  ,-     ■    '.. > 'j •"''■ 

S, Paulo, 9do Dwcmbrode 1876. ',..    -■<■:,-'/.',■;> 

■■iB3Cík£&^CSú^m£lC^ 

Companhia S.   Paiilo 
hio de Janeiro 

U.'    lí*   ULTIMA     CHAMADA 
G)nvidnao3 srs, accionistas deslo companhia a raa—.'^ 

Usarem al£ o dia 8 de Janeiro do snno proiimo futuro- ;!\í 
a decima primeira o uliim.i entrada   de suas accfles na   :m 
razão do lOK ou S"S por acção, no escriptorio da supe-^Aj 
rintendennia h rua da Imperatriz o. 3—2.°andar.        ■■''.r~- 

S. Paulo, 3 do D-iemb-o de Ifno. , M 
ao-2 Dr. Falcão Pilho—Superinlenden(g^" ^^ 

dompaiiiiia Paulista 
Estrada   do   Mogy-Guassú 

6.'CHAMADA 
A directoria da Companhia Paulista rosolveu fazer a, 

6.» chomailB ilit ca pi toe o para ■ cBlrn''" do torro.du Cot- 
deico a M gy-Giiasid, na razão de 10% ou 209000 por 
acção a principiar do dia 2IÍ do corrente mez e a ter- 
n inar no dia 5 do Janeiro proiimo futuro improroga- 
velmentc. 

Convido por tanto aos srs. accionistas da ri ferida 
estrado a, virem realizar suas respectivas entradas 
dentro do menRÍon,ido pr io,neslo cscriptorio.em todoí 
os dios úteis de II horas da  maohã is 3 da tarde. 

Kscriptoiio da Companhia Paulista cm S.' Paulo 1 de 
Dezembro de 1670, 
10—o        F. SI, do Almeida.-srrvindode spcretaiio. 

[\ 
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> Ndi abaiio aitignadoí peaimei ao ir. Thomai da 
Pacotilha que pergunte A camará munirlpai qual o me- 
lIvQ piiiqua nio h&') de ceilai pessoas calçar ai li-its- 
dis,de tuas Cjiit, incorrendo asilm em multa, qun >o 
ntofii elf'Cttva,e eicindalisando oi v|>inhov, que nio 
p 'dem vi.r r,om bani olhnt um priri|-gin qun ni f<,.rn e 
revolta * l|i OO centro da clJala mais da 511 caia< ci- 
Jai l-i.lidis eillii por calçar, bi annus. dilIicultiD.la, 
tn dO't'iit-0 Iraniilii, e>-ol-iandu-SD as ruai, %rm que 
um rd llical ainda *i- incdmmadine Com Isso, 5' a sr. 
Th'imaz fazihixê ■> aecoiio, creia que fiiii um seniç.i 
ã capital, pel" que lh> seriam graiot 

Dirtriot moraáarti de ditirtat mal. • 

— Inl tms o tr. Thsmii. 
— fito DlDlimque liifjrmar, illm.senhor; utiihl 

i visK da D'Ui a de Lodo a mundo, a v.-1. ni*sma jA 
tem apinbido nl» D. ucoí latdi, por etsi« eicavaçAes 
alínt. O qxe m* faz pavmir, illio, senhor, é que oi na. 
((fe«dorr* pltl*i«B> lépidos • (re<e>' por lamethinlii 
(D>v, SIS qo* lhes b)t< o coraçlo ai *>rf m tiici ttr- 
didftrot lifai aroidiH i tociati popaliçJ-). qu* vae 
c-bart«chiadJ of Dirizrs a cimiobandi pari il;iat«... 
Mm moinsoiar. l>ta t qo* é povo, illm. acabar 1 Povo 
maaio, baariJo, DISUDIDO, b«fBica. r... carotír» 1 
Pod-tn sirial-s qo* ctt*, por cima, «lado tgttitt» 1 
 Ack*-* pof dfduis airtbiiad,;,   sr. Thatau. A 

ta ticta>x*Bi r li IvJ* virBkDU. acnnoalau. • ^4- 
(rcaida B^u da paislo. O a*«>o tnbqojl bio ca«p»i> 
u tsM. ATIí <>*(••• ptBd«Mi(, m>i*n^ ■ ciiLviio. 
M« B t>l. ***» P9*triiw* UiM. Atcn pai*, abitr- 
ts-btr^,* *^ ^-éitt MsdiBtif ■ w« lio{»i|*a, 
i«t-»»&(t t^i^i^ a tntsur a asdMMii- 
_ QacM {«flMf. tUa- tniat.  A. tiOka ia 

Acha<se i venda no Praça du Marcado desta cidado 
uma onça cm ponto pequeno, quem pretender diiija-sa 
ã mesma que acharA cum quem tratar. 

S. Paulo 8du Deiembro de 1611). 2—1 
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Machines de mOo 

n * pé : 
Princezalmporiul, Saxonia, e Taylor. 

Siu ■er, Whoalor & Wilson, Howo,'Gro- 
vcr& Baker. 

B   n e mao: 
Taylor e Sasonia, 

es a S 

Preços iiaratísÉios! 
Machinos tia moo: 

Q pá: 

.  p4: 

228000 até 50800 rs. 

635000 at& 80SOOO rs, 

eJSOOO, 755000 até   120^000 rs. 

AiDaaçadás 

GKANDE - 
BEDCCÇÂO 

DU -'V'f 

pBECOS 

UACIIIHAB 
APPIANÇ&DA r 
^ fir'H» ara to 

ualq 

0 .■"í 
as 
0 

"s 0 g que 
parte 

'U 
0 
'Z 
0 

ê 
" « n 

B s 
0 -"■-t - .© ** 

■■;-^ - .c 3 

da 8 
Só no grande deposito da 

Veoile-u igiulmesU todos 03 scccssoritu, como tambcm mcitc, Unhu, rctroz, etc--  ''C*'- 
POR PREÇOS BARATíSSIMOS " '■■:•: 

36 Rua de S. Beato S6 



w^^i^mm^^^W^ww^^w^ 
CORREIO PAUUSTAHO 

Eslá á venda na   livraria A.  L. Garraux 
poema do distinctopoela Castro Alves 

A Cíiclioeira de Hub Allonso 
Preço ãU®®® r§. 
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N&   PAÜI.ISTiiWi 
o ibjiifl aí-iffiaih. (iT.'r.iar do (:A5;1,\íJ PAULISTANO, i^vraiit fjmr pinl.r pa^'a taso p^lab* l-cimpfito 

uiD flfigsnlP pannf. d-^b.ffa, para tM:e3ili. com sDfiuíicioi (HI1'E*U-^KFI- IIK-), rede sossn. npso'-iani'': 
deila ca;iil«(, <]•••■ "jui-irani vtr spiii annuwios (i)jiiiafpiQ no [isr.rin dn b>cra. s n tmse temeiiot u'.i mo.Jciii 
Micln. aconi:>aiitiiiii.i!; Mai as itilifaçii-s oecisijrns, ao sr. IlE.NfilCJUK CANK A, eípccialmtiíltf eiiearie- 
gada ãf. tec- bar i-sle gênero de a^sigrialuras. 

A íxccuçáo di'st» pan'ifl,q-i" rala daiiTÍ í i|p!pj'r sob o ponW lie vista iJu trabalho aitislic", es"i ronQaúa 
ao habil pinlor-scenoffta^ho IIIJAS'JAII VE VEKGAÍtA, cu|o ntme e rpputaçã", mireciJoi e rant ajo» amen lu 
conb'Cidui, dispensa eU-gíoi. 

II prrço am uai d'^ uin aonuneio (0".6 ■■ ijuadr.id'.)) eslé  (liado em 20SOC-0. 
T.ido D anniinrio q le niceder squ-llas dimen;õ?3, dírerí Sft íjuslsdo com o sbaiio assignado que oíTíreceií 

SO) frs. npgocianlej t(in(fi(üs»'HS mais lanlejosís' 
ri. n.—As ajíísnaiurai deiem ser pagas adiantadas e !<S cerão rcci bidas 3'.é o día 25 do cotitsle, ritto ccmo 

o panon derc eilar comC'fado no ] ■ de Jaiierro ao maií laid'r. 
4_3 G     Ciraudon.  
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Ama ífe Icilo 
> ee'sila-ie de uma paia fn'o de lamilía; \aga-n_ 

bpm.mas Piige-se garantia do sou Pilado phis'co e BO- 
r.il. Prefore-se branca ou de fôr; irala-se na rua ao 
Santo Amaro n. 11, '^-4 
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Sociedade  porlu 
Beneficência 

<;ucza de 

£U 
S. 1'AULO 

Afiscniltlêa geral 
Do ordem da direciona desta sociedade convieo cs 

srs Küociadoi para a r<<união Fm aíseicblja gi^rtl qiic 
leri lugar Domingo IO do torrente ií i't horas da 

' tarde nu hospiul de S. i aqním, altm de ser apre^eo- 
tol-o n [lírccor da commissão ile ronlas o elager-sn n 
nuva Directoiia pa»a o BTIO ünanreiro de ISlti a 18"7 

S, Haulo, ijd" n-zrmbro d« 1&"6 
3—3 O 1:' secrPlsrio—faniilln J^sí de Samp^'o, 

iiine 
Barbicr ÍViseur 
HAARKÜNSTLER 

Travessu 4la  rua iln Quitanda n. I 
em rrente aus Linilo» Bnliús   IO—C 

— í ■C-3 

1 I! 
Is ir 

■rã" s." 
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Cominereio 
AchinJo-se doidn já concluídas aa <.br>3 de rrptra- 

çlo e embelleiamenlo (eitaa neíln eramis ialitn. rndF 
os ira. amadorei encnnlrarAo QUATHO Í)ÍL]I411E~ 
completa men la reíormadoa, o xeu piopiielario riper» 
doa aeua aaiiduos rrrgiieiC!, ataim como do público rm 
(jeral a morectita concurrencia. 

<:amn de caslume acharão lempro os ara freguezef 
bom csii, (icpUsnlei b'bida* tanto naciooaci ccmo 

- MlranHíiiiai; além doa coslumadoa pelliKni. 
ü aceio e a promptidAo rom que é feito o acrvi^a 

[ai eiperar aoarudunoa beneroliincia do publica. 

Adolpho Giusti 
17—Bun úo Coiunicrcio-fl?    2 

jiUf-iS'-lgl^'tfjtf'-i^aFiW-itfi'tf'i 

[ DR.MCnUO I EltBinA DE C. VERGUEIHO j 

HíPICO, OrEiuDon, Paiieiito 

CoafuIIat dii 7ia 6 ho'is di n>nhl a 
do meio dii i 1 hora □■ HUA Dü QUAIITU. 
N. ». 

ChaiDidoi por eiedpto ai rua do Quitlcl 
n- I9i 

12-12^ 

flospiial de caridade 
o* babalboi drurgí^oa n«l« Mlabelrdioenlo tirt- 

cem quotidUnamcate, p»1o que gnoJe é o eanaoioo dt 
üot a pjuao*, tendo prrbtireia ot. noito Mídat. 

rcde>i« Ml pbiliotfop'co* hab'UBle* dot* rapjlal 
n«  tUa Bundto Ioda t qstlqwr raupj  Triha de 

■a ra nlo, bnnci ou de for.  tnrtno cm «Udo ia- 
ttrrirt]; tcrt   Ht«  am «do die uridida cm prol doa 
alit'a^ aor alii lauB aa Itiut d* dür, 

O MKHW do twopiUI.—Dr. A. Cda Caapo«..D-g 

Liquidação dc espelhos 
lU ru OinÜa a. 17 itoitn-M ftiedM «[clbM 

OTSM domtocoM (icaf eraaiai, «nvlbar qw ba 
■Mt* KtMroL, ■ IM| a laoi, a t"' H cdrt* cnU Btla 
«•IGOfi TUns«adin>iwid(I>wtiv » 

Padaria lialiana 
35 Rua dc S. Bento 35 

Nríte estibi'lecimento ae encontrari sempro p&o de 
tolas as qualiiladi"), roscas, biscoutoa e bolachinhaa; 
ludo (•■iln com pi-iCeifAo e aasei-i. 0—5 

Loteria da Província 
A roda da T • lot-ria anda impreterivdraeiiit.', no dia 

■29 dj currents, no consiitorio da egreja da niiscricordia 
lies to cidade. 

Os srs. fgeiilcs sba rigodos a manJarem entregar 
alÉ 0 difl'.íü, 03 bilhetes uxia rntes etn seu poder, c 
bem assim a impnitaocin dos vendi loa. 

S. Paulo tide Dezpmbro de IffiB. 
0-2 U thpsoureiro—Biinto JOSé AltPs Pereira. 

FABRICáDEGüARDA-CHÜVAS 
DE 

Mcithens  dc   Oliveira 
22-llU* DA (JUITANDA-23 

O proi.rietaiio deste estabeleci men to piecinc aos íí ua 
números IS amigos e íiegui zea qus ac"ba de rtceberfm 
dirfiluta das pnncipaea fabricas da Europa um rico e 
cumplelo s'flimeniii de guarda-churas que tende por 
preços muito em tonta por tanto convida os taesmo; a 
viieni-io preiooir em sua casa pois a esti^So chuvosa 
estí próxima c a occaiião é a melhor lara i.>so. 

ContinJa.-se a laicr toda G qualquer qualídadn da 
concertos pelos preços ji cnEheridos. 30-7. 
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Gallista Pedicura 
Francez 

GIul) I lor dos Alpes 
De ordem do sr. presidente  convido » todos os 

siicios 3 a-slsiirem a  inauKuiação ilo novo eslandaitn, 
qne terá lugar J;n ingo  10 do corrente ás  4 luras Ja 
tarde. 1 

A muto d'gnB dirrctoiia do Club Gynaaiico Luio 
Ilrazili'iro se ni-harâ creseme com o banda do me, mo 
club liara mais abrilbantar a Ixiia. 

S. 1'aulo 7 do ü< zembro de lelil. 
2   2 ^U B • secretario.- Albino Bairâ\ ' 

PRECISÃ-SÊSr^'^'""'''''''"''"'''"""'' 

^    Do volla da  sua  viagem  fai íabrt  ao reipoilavel 
"■    publico dKSla capital que rectbe sempre chamados por 

j oactii.lo das n—as. hmil^as yhra oj-mlstcrcE   da   >ua 
profissão  {"itirpacao  de   callos,  uohaes   incraiadas, 
olhos IIG gnlloa etc. etc] como também faz «a   opera- 
c4"S no 9PU consultoria rua de S. Bento D. 39, Grande 

£rs.  Hotel da Pez 
O sr. Molina adançi o Cfmero na' opcra{íiia como • 

modicidade nos prr^ços 
CBANUICIICiTCLDArAZ 

30 - Ilua   da  S.   Beoto — 89 
S.   PAULU B-5 

^ormoza n. 5, pfga :e bem. 
leitcj  para tratar Precisa le do  um cozinhoiroí 

jnformaçüss nesta lyp'-graphia. 
bom iügflnl_e; pa 


